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1. APRESENTAÇÃO

A elaboração deste projeto vem atender à solicitação feita pela Associação de Moradores de Rio Cedro Alto.

O  Projeto tem por objetivo viabilizar a implantação do sistema de captação, tratamento e distribuição de água para a comunidade rural de Rio Cedro Alto. 
A execução do Projeto será de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Nova Veneza em parceria com a Associação de Moradores de Rio Cedro Alto.
1-TÍTULO DO PROJETO: PROJETO DE IMPLANTAÇÃO  DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA PARA A COMUNIDADE RURAL DE RIO CEDRO ALTO. 
2. LOCALIZAÇÃO:

2.1 - Município: Nova Veneza
2-2 - Comunidade Beneficiada: Rio Cedro Alto
    2.3 - Localização (coordenadas UTM): 

Ponto de captação (Rio Cedro): 

· Latitude sul: 6.829.400,57 m
· Longitude oeste: 633.910,10 m 
Adutora:

Início:

· Latitude sul:  6.829.400,57 m 
· Longitude oeste: 633.910,10 m
Final:

· Latitude sul: 6.829.307,98 m 
· Longitude oeste: 634.017,33 m 
Reservatório:

· Latitude sul: 6.829.307,98 m  

· Longitude oeste: 634.017,33 m 
Rede de distribuição principal:

Início:

· Latitude sul: 6.829.307,98 m

· Longitude oeste: 634.017,33 m

Final:

· Latitude sul: 6.828.395,26 m 
· Longitude oeste: 638.903,57 m 
2.4- Acesso a obra: Parte-se da Sede de Nova Veneza pela Rodovia Domênico Mondardo até São Bento Alto e segue-se pela Rodovia NVA 353 até a comunidade de Rio Cedro Alto. 
3. POPULAÇÃO DO PROJETO

Para a obtenção da população do projeto, realizou-se levantamento através diretoria da Associação de Moradores da Comunidade de Rio Cedro Alto. 
A metodologia adotada foi a visita de casa em casa para verificar o interesse de cada morador no fornecimento da água tratada em sua residência, sendo que a maioria das famílias aderiu ao projeto. 

Na comunidade existem também algumas famílias que já possuem água encanada de diversas fontes, por isso afirmaram que não tem interesse na água que será abastecida pelo projeto, neste momento. 

Para o dimensionamento do sistema considerou-se uma taxa de crescimento demográfico (tcd) de 1,80% ao ano para um horizonte de projeto de vinte anos (n). 

Na sequencia tabela com a relação das famílias e outros estabelecimentos da comunidade com o respectivo numero de pessoas:
	Nº
	NOME
	Nº de PESSOAS             na Família

	01
	Adecir Ferreira
	04

	02
	Ademar Manoel de Souza
	06

	03
	Ademir Damiani
	03

	04
	Adenir Scarpari
	03

	05
	Adenir Scarpari
	02

	06
	Adilson Eufrásio
	04

	07
	Adilson Scarpari
	05

	08
	Aldair Coral
	04

	09
	Alexandre
	02

	10
	Jerusa Odete Aguiar Barbosa
	06

	11
	Alírio Tuchê
	04

	12
	Alzira Marcon
	02

	13
	Angelin Morona
	03

	14
	Antonio Carlos Machado
	01

	15
	Antonio Dias
	02

	16
	Antonio Felisbino
	03

	17
	Antônio Fernandes
	02

	18
	Antônio Gonçalves
	02

	19
	Antonio Ribeiro
	03

	20
	Antonio Ronchi
	04

	21
	Argeu Sebastião
	02

	22
	Associação dos Motoqueiros
	

	23
	Cecílio Ribeiro
	02

	24
	Cemitério de Rio Cedro Alto
	

	25
	Nadja Medeiros Netto
	03

	26
	Claudionir Candéu
	03

	27
	Clivalnei de Souza Machado
	04

	28
	Cristiano André
	08

	29
	Dalvan Ferrari
	04

	30
	Dario Coelho
	05

	31
	Deonilda Gonçalves
	04

	32
	Dirceu Lopes Gonçalves
	04

	33
	Domingos da Silva
	04

	34
	Doralice Scarpari
	05

	35
	Douglas Coral
	02

	36
	Edson Schimdt
	04

	37
	Eliane Zanoni
	02

	38
	Escola de Rio Cedro Alto
	

	39
	Flávio Ronchi
	06

	40
	Francisco André
	04

	41
	Francisco Valdemar de Souza
	03

	42
	Gelson da Silva
	03

	43
	Genésio Spillere
	12

	44
	Geraldo Aderbal Rodrigues
	02

	45
	Gilberto Miguel
	03

	46
	Giovani Scarpari
	02

	47
	Gislaine Scarpari
	01

	48
	Cleide Rosane de Farias
	04

	49
	Amilton de Almeida
	03

	50
	Hamilton Zanoni
	03

	51
	Hermínio Rodrigues Goularte
	07

	52
	Hilário Ferrari
	02

	53
	Igreja Católica
	03

	54
	Ivair de Brida
	04

	55
	Jailson Camilo
	03

	56
	Janderlan Rosso Lopes
	02

	57
	Jefferson Felipe Oliveira Rosso
	02

	58
	João Alves
	02

	59
	João Gonçalves
	02

	60
	João Nunes
	05

	61
	João Policarpi
	02

	62
	Joaquim Valdemar de Souza
	02

	63
	José Carlos Elias
	03

	64
	José Pisoni
	03

	65
	Juarez Scarpari
	04

	66
	Jucinei Donizete Pereira
	04

	67
	Laênio Alexandre
	02

	68
	Leandro Scarpari
	03

	69
	Lirio Luiz Simone
	02

	70
	Loureci Sangaletti
	02

	71
	Lucas Marcon
	04

	72
	Luiz Da Silva
	02

	73
	Luiz Plácido
	04

	74
	Manoel Dias
	02

	75
	Marcio Cruz
	04

	76
	Marco Aurélio Zanoni
	01

	77
	Marcos Spillere
	03

	78
	Maria Matias da Silva
	01

	79
	Maria Scarpari
	01

	80
	Mário
	02

	81
	Mário Serafim
	02

	82
	Mariza Scarpari
	01

	83
	Atemir Ghisi
	02

	84
	Moacir Ferrari
	04

	85
	Moacir Scarpari
	01

	86
	Neide Zanelatto
	03

	87
	Nereu Scarpari
	02

	88
	Nereu Scarpari
	03

	89
	Nilton Farias
	02

	90
	Nilton Nazario
	02

	91
	Nini Carradore
	03

	92
	Odair Coral
	02

	93
	Odair José M. da Silva
	05

	94
	Odair José Salvador
	08

	95
	Osvaldo de Souza
	02

	96
	Paulo Martinello
	03

	97
	Renê Espindola
	03

	98
	Roback
	02

	99
	Ronaldo Mondardo
	03

	100
	Zilma Rosso
	05

	101
	Salão da Igreja
	

	102
	Samuel Scarpari Ribeiro
	04

	103
	Sandro Brunelli
	06

	104
	Silvino Gava
	04

	105
	Silvio da Silva
	03

	106
	Silvio da Silva
	03

	107
	Maria Marlene Policarpi
	04

	108
	Zenaide Oliveira da Silva Henrique
	03

	109
	Tânia (Salão de Beleza)
	03

	110
	Tiago Dias
	03

	111
	Tereza de Bona  Nazario
	02

	112
	Uliano Nazario
	05

	113
	Valdecir Fenalli
	04

	114
	Valdecir Locatelli
	06

	115
	Valdecir Scarpari
	02

	116
	Valdemar Manenti
	03

	117
	Valdemir Martins
	05

	118
	Valdemir Rezende
	02

	119
	Valdenir Carradore
	03

	120
	Valdir Coelho
	03

	121
	Valdomiro João Francisco
	06

	122
	Valmir Borges
	03

	123
	Valmir Coral
	02

	124
	Valmor Henrique
	03

	125
	Valternei Coral
	04

	126
	Vanderlei João Francisco
	02

	127
	Vilma Coral
	03

	128
	Viviane Scarpari
	03

	129
	Viviane Ferrari
	03

	130
	Volnei Luiz Marcon
	03

	131
	Vortiano
	04

	
	TOTAL
	423


3.1 – Calculo da população do projeto:
População inicial(Pi): 423 pessoas

População final = Pi x (1 + tcd)n
População final = 423 x (1 + 0,018)20
População final = 604pessoas

População do projeto = 604 pessoas.

A população abastecível no início do plano será de 423 habitantes e no final do plano de 604 habitantes. Considera-se como população abastecível 100% da população da comunidade que aderiram ao projeto.

O número de famílias e outros estabelecimentos potencialmente abastecíveis será de 131. 

4. VAZÃO REQUERIDA PELO PROJETO

Considerou-se:

· consumo per capita de 150 litros/dia

· coeficiente de variação diária (C1)  de 1,2

· coeficiente de vazão horária (C2) de 1,5 

a) Vazão no início do  plano:

· Vazão média = (423 hab x 150 l/hab)/86400 s = 0,7343 l/s.

· Vazão máxima diária = (423 hab x 150 l/hab x 1,2)/86400 s = 0,8812 l/s.

· Vazão máxima horária = (423 hab x 150 l/hab x 1,2 x 1,5)/86400 s = 1,3218 l/s.

b) Vazão no final do plano:

· Vazão média = (604 hab x 150 l/hab)/86400 s = 1,0486 l/s.

· Vazão máxima diária = (604 hab x 150 l/hab x 1,2)/86400 s = 1,2583 l/s.

· Vazão máxima horária = (604 hab x 150 l/hab x 1,2 x 1,5)/86400 s = 1,8875 l/s.

A vazão global considerada para o projeto será de 1,8875 l/s. Este valor será utilizado para o dimensionamento do sistema.
5. MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO

5.1-HISTÓRICO E OBJETIVO

Este projeto origina-se da necessidade  de implantação de um sistema de distribuição de água com qualidade para atender a demanda das famílias rurais da comunidade de Rio Cedro Alto.

O consumo de água potável é responsável pela melhoria das condições de saúde e vida digna, oportunizando condições para o exercício das atividades humanas, sociais e econômicas, situação indispensável para que se atinja uma melhor  qualidade de vida das pessoas. 

A implantação do sistema de captação, adução, tratamento e distribuição de água é um objetivo da comunidade, sendo que este projeto tem sido uma das principais aspirações da comunidade, que é representada pela Associação de Moradores de Rio Cedro Alto.
Também faz parte do planejamento municipal a melhoria da qualidade de vida da população, através de projetos na área de saneamento básico. Inclui-se a implantação de sistemas de abastecimento público de água nas comunidades rurais, bem como o aumento do atendimento das famílias com a ampliação das redes de distribuição água tratada (potável).

5.2-DESCRIÇÃO DO PROJETO
5.2.1- CAPTAÇÃO

A captação será feita próximo da nascente do Rio Cedro. Esse ponto localiza-se no meio da mata nativa e a montante dele não há cultivos e/ou pastagens que venham a poluir o manancial. A captação será feita diretamente no riacho. As condições locais são apropriadas, pois aí encontram-se acúmulos naturais de água em meio as rochas que compõe o fundo do Rio.
5.2.2-ADUTORA DE ÁGUA 

A água bruta será aduzida da fonte até o reservatório e sistema de tratamento através de tubos de PVC PBA (ponta, bolsa, anel), com diâmetro nominal de 75 mm (diâmetro externo de 85 mm), classe 12, numa extensão de 145 metros.

5.2.3-TRATAMENTO DA ÁGUA

O sistema de tratamento é baseado na adição de uma solução de Hipoclorito de Sódio ou Dióxido de Cloro e Flúor com a finalidade  de eliminar os coliformes fecais presentes na água e que podem causar doenças aos seres humanos e animais.

O tratamento será feito por meio de duas bombas dosadoras com diafragma para adição dos produtos químicos (cloro e flúor). A dosagem será feita na segunda caixa, ajustada de acordo com a vazão de entrada de água, ocorrendo um tempo de residência suficiente para eliminar as bactérias.

O resíduo de cloro no final da linha (torneira) deverá ser de no mínimo 0,20 mg/l, valor esse recomendado pela Portaria do Ministério da Saúde. O monitoramento da concentração de cloro na água será feito por meio de análise em Kit próprio para tal finalidade.

5.2.4-RESERVATÓRIOS

O consumo máximo diário para o horizonte do projeto é de 90 m3. Para os reservatórios considerou-se um volume de 1/2 do consumo máximo diário, o que corresponde a um volume de 45 m3
O reservatório/depósito de água será composto de 3 tanques de polietileno com capacidade de 20 m3 cada.
5.2.5-REDE DE DISTRIBUIÇÃO PRINCIPAL
A rede de distribuição principal terá extensão de 7.100 m e será constituída de tubos de PVC junta elástica PBA (ponta bolsa e anel)  classe 20, com diâmetro nominal de 75 mm  e diâmetro externo de 85 mm. 
5.2.6-REDE DE DISTRIBUIÇÃO SECUNDÀRIA (RAMAIS)
A rede de distribuição secundária será composta de sete ramais que totalizam 4.600 metros. Serão utilizados tubos de PVC JE (PBA) rígido, classe 20, diâmetro nominal de 50 mm e diâmetro externo de 60 mm. A tabela a seguir identifica os ramais e respectivas extensões: 
	Nº
	RAMAL
	EXTENSÃO (m)

	01
	Domingos Dalci da Silva
	450

	02
	Joaninha da Silva
	200

	03
	Família Filisbino
	450

	04
	Sentido Linha Pasetto (Milton Ronchi)
	1.250

	05
	Masiero / Morro Redondo
	400

	06
	Valmir Coral
	1.300

	07
	Nico Carradore
	550

	
	TOTAL
	4.600


5.2.7- ESCAVAÇÃO DA VALA
A abertura da vala deverá avançar em sincronia com o assentamento da tubulação, devendo o reaterro ser efetuado logo a seguir, sempre que possível. O material escavado deverá ser depositado a uma distância suficiente da beirada da vala para que a proximidade e altura do mesmo não ameace a estabilidade da escavação.

A largura da vala deverá ser a menor possível, levando em consideração, entretanto, a natureza do solo, o tamanho do tubo e o espaço necessário para o trabalho. A largura da base da vala não deverá ser menor do que o diâmetro do tubo mais 0,3 m (diâmetro do tubo acrescido de 0,30 m). Preferencialmente a secção transversal da vala deverá ser retangular, executada com retroescavadeira nas áreas de cultivos e estradas. 

A vala deverá ser escavada com profundidade suficiente para permitir um leito adequado ao assentamento da tubulação. Antes da colocação dos tubos , o fundo da vala deverá ser nivelado manualmente e quaisquer partes localizadas de solo indesejável, demasiadamente duro ou mole, deverão ser removidas, preenchendo-se com solo granular (areia, cascalho, pó de pedra) bem compactado, para que a tubulação tenha apoio o mais uniforme possível ao longo do seu comprimento. 

5.2.8- PROFUNDIDADE DA VALA  
A profundidade da vala deverá ser tal que o recobrimento da tubulação resulte num mínimo de 0,80 m no caso de o assentamento sob o leito das estradas e cultivos e de 0,60 m para as áreas de pastagens. Isso tem a  finalidade de se evitar danos aos tubos devido às  cargas móveis. 

5.2.9- MATERIAL PARA O LEITO E ENVOLVIMENTO LATERAL 

No caso em que o fundo da vala apresente solo terroso, entre este e os tubos deverá ser interposta uma camada terrosa, isenta de pedras ou corpos estranhos e que tenha uma espessura não inferior a 15 centímetros. No caso do fundo da vala se apresentar em rocha ou rocha decomposta (pedras), deverá ser interposta uma camada terrosa isenta de pedras ou corpos estranhos e que tenha uma espessura não inferior a 15 centímetros.

 Materiais granulares (areia, cascalho, pó de pedra) são os melhores materiais para serem usados nesta camada. 

Nos trechos onde o material nativo for arenoso, poderá ser usado ele mesmo, desde que isento de pedras e corpos estranhos. 

5.2.10- ASSENTAMENTO DA TUBULAÇÃO

Antes do assentamento, cada tubo deverá ser examinado, assegurando-se  que as pontas, bolsas e anéis de vedação estejam em perfeitas condições . 

Os tubos e conexões devem ser assentados em leito preparado de forma a apresentar apoio contínuo para a tubulação.
5.2.11- REATERRO LATERAL E SUPERIOR 
Após o assentamento da tubulação, procede-se ao envolvimento (ou reaterro) lateral. O mesmo material utilizado para o leito deverá ser colocado em volta da tubulação e compactado manualmente em camadas. A operação deverá ser feita simultaneamente em ambos os lados da tubulação, até a parte média da mesma. 

É muito importante que não existam vazios sob a tubulação e que o solo  de envolvimento lateral seja bem compactado. Qualquer escoramento existente deverá ser retirado progressivamente, de modo que não permita existência de pontos sem compactação.

O reaterro deverá continuar, compactando-se manualmente em pequenas camadas até a parte superior da tubulação. A partir daí, e até uma altura de 0,3  m acima da tubulação, o reaterro deverá ser compactado manualmente, mas apenas nos lados da tubulação. A parte diretamente acima da tubulação não deverá ser compactada. 

Em hipótese alguma, o material de reaterro deverá ser despejado na vala antes que a camada sobre os tubos alcance no mínimo 30 centímetros.

O reaterro deverá prosseguir ao longo de toda a largura da vala até alcançar as cotas originais do solo e/ou da estrada. 
6. CARACTERIZAÇÃO DA BACIA  

6.1-ASPECTOS AMBIENTAIS
A bacia do Rio Cedro está inserida na zona de domínio da Mata Atlântica. Atualmente a bacia possui a maioria de sua área com cobertura florestal.
As principais fontes que contribuem para a poluição da bacia são o uso de defensivos agrícolas e o tratamento inadequado de dejetos humanos e animais
As culturas mais importantes na bacia são o arroz irrigado e o milho. A primeira cultura é a que utiliza mais agrotóxicos, principalmente para o controle de plantas daninhas.
Em relação ao destino dos dejetos de animais, esses são inadequados pela inexistência de esterqueiras em todas as propriedades. Nas propriedades os dejetos de bovinos, quando aproveitados, são amontoados nos galpões e mangueiras para depois serem transportados para as lavouras.

A preocupação por parte da população em relação a correta utilização dos recursos naturais começa a despertar.

6.2-ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS

A população residente na bacia é de 131 famílias, onde predomina a origem italiana. 
A região onde a comunidade está inserida é rica em belezas naturais e água cristalina. O poder público municipal promoveu melhorias do acesso à comunidade através de uma rodovia asfaltada, esta obra deverá incrementar o turismo e atrair ainda mais moradores permanentes na comunidade.

Existem na comunidade diversos moradores temporários, os quais adquiriram áreas para sítios que são frequentados apenas nos finais de semana, são pessoas vindas principalmente de Criciúma e região.
A estrutura fundiária é composta por pequenas propriedades agrícolas e a maioria das casas dos agricultores é de alvenaria e de médio padrão. 

As principais formas de lazer na comunidade são as festas religiosas. 

A juventude encontra-se desmotivada em permanecer no meio rural, devido  as baixas rendas obtidas nos últimos anos com a atividade agrícola.

Este fato resulta num alto índice de êxodo rural e baixa disponibilidade de mão de obra. 

As principais culturas plantadas na comunidade são o arroz irrigado e o milho, e as principais criações a avicultura de corte e a bovinocultura de leite. A bovinocultura desenvolvida na bacia é de gado colonial, com poucos produtores especializados.
Com relação aos grãos produzidos, basicamente tomam dois destinos: O arroz, após colheita mecanizada é todo armazenado nos armazéns da indústria arrozeira. Poucos agricultores possuem estrutura própria de armazenagem. Existe uma deficiência em estruturas de armazenamento de grãos. O milho fica armazenado nos paióis para servir como alimentação dos animais ou segue para as agroindústrias de ração, ou ainda, para as indústrias de farinha para o consumo humano .

O nível tecnológico dos criadores é de baixo a médio e varia em função do tipo de exploração, bem como com as variações de mercado. Apresenta nível tecnológico mais alto a criação de aves de corte.

A comercialização do leite, quando ocorre, é feita com laticínios do município e da região. Uma parcela dos produtores faz queijo com o excesso do leite e utiliza na alimentação familiar.   

No geral, os agricultores são pouco organizados, no entanto, se utilizam de sindicatos que são vistos como prestadores de serviços à saúde e aposentadoria.

As lavouras de arroz irrigado são as mais mecanizadas desde o preparo do solo até a colheita. São consideradas de nível tecnológico médio. Cerca de 30 % das famílias rurais tem trator.

A mão de obra utilizada na comunidade é a familiar. 

A comunidade é servida com linhas de ônibus regulares e conta também com linhas de ônibus especiais para o transporte de estudantes.

A maioria das propriedades dispõe de energia elétrica, rádio, televisão, telefone e internet. 

As condições de saúde dos moradores da bacia são boas e a maioria das propriedades possuem instalações sanitárias com sumidouros, mas sem fossas sépticas. O lixo doméstico é recolhido pela prefeitura municipal. Recentemente vem sendo realizadas campanhas de coleta seletiva de lixo. As águas servidas geralmente escoam para as sangas ou canais de irrigação e apenas algumas famílias dispõem de fossas especiais. A água consumida atualmente pela população não é tratada.

  

6.3-ASPECTOS FÍSICOS DA BACIA DE CAPTAÇÃO

A bacia de captação de água para o projeto proposto tem uma área de contribuição de 800 hectares. Essa bacia é drenada para o Rio Cedro.

O comprimento da principal linha de talvegue é de 4.500  metros. 

O ponto culminante da bacia é de 1100 metros e o ponto de menor altitude tem 180 metros.
6.4- MANANCIAL 
O manancial de captação de água é o Rio Cedro, que faz parte da Bacia Hidrográfica do Rio Araranguá, compondo a corrente atlântica. 

6.5- ASPECTOS QUALITATIVOS

A área a montante do ponto de captação é toda coberta por mata. Não há área ocupada com cultivos anuais, pastagens tampouco ocupação com residências. Esse aspecto dá segurança com relação a contaminação da água por agroquímicos e dejetos domésticos.

No mês de novembro de 2019 a Vigilância Sanitária Municipal coletou uma amostra de água de um poço freático raso na casa de um morador da comunidade, o resultado foi o seguinte:
7. RESULTADO DA ANÁLISE DE ÁGUA
MICROBIOLÓGICA
Ensaio: COLIFORMES TOTAIS 

· Data Final Processamento: 14/11/2019 17h 30min

· Referência: PORTARIA DE CONSOLIDAÇÃO No 5, DE 28/09/2017 

· Valor Ref.: Ausência em 100 mL

· Metodologia: Substrato Cromogênico/Enzimático, SMEWW, 23a Ed. 9223 B

· Resultado: Presença

Ensaio: ESCHERICHIA COLI 

· Data Final Processamento: 12/11/2019 18h 30min

· Referência: PORTARIA DE CONSOLIDAÇÃO No 5, DE 28/09/2017 

· Valor Ref.: Ausência em 100 mL

· Metodologia: Substrato Cromogênico/Enzimático, SMEWW, 23a Ed. 9223 B

· Resultado: Presença
ORGANOLÉPTICA
· Ensaio: TURBIDEZ 

· Data Final Processamento: 14/11/2019 17h 30min

· Referência: PORTARIA DE CONSOLIDAÇÃO No 5, DE 28/09/2017 

· Valor Ref.: VMP: 5 uT

· Metodologia: Método Nefelométrico SMEWW, 23a Ed. 2130 B

· Resultado: 9,70 uT

Conclusão: Insatisfatório

Legenda: 

· VMP: Valor Máximo Permitido; 

· VR: Valor de Referência;

· SMEWW: Standard Methods for the Examination of Water & Wastewater  

· UT: Unidade de Turbidez



A água analisada foi considerada IMPRÓPRIA para o consumo humano devido à presença de Escherichia coli e INSATISFATÓRIA quanto aos parâmetros organolépticos por apresentar turbidez acima de 5,0 uT (Art. 29, § 1o da Portaria 2914/MS).
8. CÁLCULOS 

7.1-CÁLCULO DO DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO ADUTORA
A adução de água da fonte (Rio Cedro) até o reservatório e estação de tratamento será feita através de tubos de PVC rígido junta elástica (PBA) classe 12.

Extensão: 145 m
Vazão: 1,8875 l/s
Altitude da tomada d‘água: 165,72 m

Altitude da entrada de água do reservatório: 164,59 m

Perda de carga unitária: 0,045885 m/m

Pela equação de Hazen-Willians, com o valor  de C igual a 140, calcula-se o diâmetro da tubulação:

J = (10,641 x Q1,85)/(C1,85 x D4,87)

D = 0,0432 m, será adotado o diâmetro nominal de 75 mm e diâmetro externo de 85 mm, classe 12, tubos de PVC JE (PBA).
Unidades: 

Vazão: Q ( m3/s ) 

Diâmetro: D ( m ) 

Velocidade: V ( m/s ) 

Perda de carga específica: J (mca/m ) 

7.2-CÁLCULO DO DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO DA REDE PRINCIPAL
A rede principal terá início no reservatório e terminará na entrada do ramal denominado “Nico Carradore” e terá extensão de 7.100 metros. 
A rede de distribuição principal deverá ser constituída de tubos de PVC rígido junta elástica (PBA) classe 20 pois há uma diferença de nível de 88,52 mca (metros de coluna d’água) entre os reservatórios e a cota mais baixa da rede de distribuição.
Extensão: 7.100 m

Vazão: 1,8875 l/s

Altitude no fundo do reservatório: 161,89 m

Altitude da tomada d‘água: 73,37 m

Perda de carga unitária: 0,01239 m/m

Pela equação de Hazen-Willians, com o valor  de C igual a 140, calcula-se o diâmetro da tubulação:

J = (10,641 x Q1,85)/(C1,85 x D4,87)

D = 0,0565 m, será adotado o diâmetro nominal de 75 mm e diâmetro externo de 85 mm, classe 20, tubos de PVC JE (PBA).

Unidades: 

Vazão: Q ( m3/s ) 

Diâmetro: D ( m ) 

Velocidade: V ( m/s ) 

Perda de carga específica: J (mca/m ) 

7.3- RAMAIS DE DISTRIBUIÇÃO

O projeto possui sete ramais de distribuição de água que totalizam 4.600 metros. 

Todos os ramais de distribuição de água serão compostos de  tubos de PVC JE (PBA) rígido, classe 20, diâmetro nominal de 50 mm e diâmetro externo de 60 mm.

9. RESERVATÓRIOS E ABRIGO  PARA TRATAMENTO DA ÁGUA: 
Será construída uma base única de 10,00 m x 10,00 m que abrigará os  três reservatórios de polietileno e uma pequena construção em alvenaria (casinha) de 2,50 m x 2,50 m que servirá para alojar a bomba dosadora de cloro e armazenar os insumos utilizados para tratamento da água. 
Será construída uma cerca de alambrado no entorno do sistema de tratamento da água. 
Na figura a seguir podemos observar a locação dos tanques e do abrigo na base de concreto que será construída:
[image: image1.jpg]
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10. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS RECOMENDADOS

Para a execução da obra será necessário a utilização de retro-escavadeira, caminhões caçamba e equipamentos comuns para serviços de pedreiro, eletricista e encanador. 

11. TRAÇADO DAS VALAS 

O traçado das valas para a colocação das tubulações seguirá por leitos de estradas vicinais municipais com revestimento primário e em um trecho seguirá pela margem da NVA 353 que é pavimentada com asfalto. 

Apenas no trecho onde será implantada a adutora é que a vala será aberta em meio a vegetação herbácea até o ponto de captação no Rio Cedro. 

12. ORGANIZAÇÃO DA COMUNIDADE

O projeto prevê a instalação da Rede de Distribuição de Água. Será de responsabilidade do usuário a instalação da tubulação desde a tomada na rede até a residência. 

É fundamental o trabalho de educação relacionado ao Meio Ambiente e Saneamento. É necessário Campanhas de Conscientização para o consumo de água potável, relacionando a ocorrência de doenças com o consumo de água contaminada.

A implantação da obra será de responsabilidade da Associação de Moradores  de Rio Cedro Alto e da Prefeitura Municipal de Nova Veneza

Engº Agrimensor Carlos Luciano Savi

Nova Veneza, 05 de maio de 2020.
13. ORÇAMENTO DA OBRA
14. RESPONSABILIDADE TÉCNICA
15. ORÇAMENTO
16. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
TANQUE DE POLIETILENO CAPACIDADE


DE 20,00 M3





Abrigo de tratamento


2,50 x 2,50 m





TANQUE DE POLIETILENO CAPACIDADE


DE 20,00 M3





TANQUE DE POLIETILENO CAPACIDADE


DE 20,00 M3
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